
 

 

Designação do projeto | Acessos Mecânicos (Fase II) - Requalificação do Largo da Sé e Parque Verde da Encosta 
do Castelo 

Código do projeto | CENTRO-09-2316-FEDER-000226 

Objetivo principal | Proteger o ambiente e promover a eficiência dos recursos 

Região de intervenção | União de Freguesias de Leiria, Pousos, Barreira e Cortes 

Entidade beneficiária | Município de Leiria 

 

Data da aprovação | 28-12-2021 

Data de início | 10-11-2020 

Data de conclusão | 30-06-2023 (alterada em 25-09-2023 para 15-12-2023); (alterada em 23-11-2023 para 31-12-2023)  

Custo total elegível | 1.506.844,05 EUR, alterado em 03-05-2022 para 1.788.772,36 EUR); (em 25-09-2023 para    
1.741.052,32 EUR); (em 01-03-2024 para 1.390 634,61EUR) 

Apoio financeiro da União Europeia | FEDER - 1.280.817,44 EUR (alterado em 03-05-2022 para 1.520.456,51 EUR); (em 
25-09-2023 para 1.479.894,47 EUR); (em 01-03-2024 para 1.182 039,43 EUR) 

Apoio financeiro público nacional | 226.026,61 EUR (alterado em 03-05-2022 para 268.315,85 EUR); (em 25-09-2023 para 
261.157,84 EUR); (em 01-03-2024 para 208.595,18 EUR) 

 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos 

A presente operação, complementar ao Projeto de Acessos Mecânicos ao Castelo de Leiria, visa a requalificação do Largo 
da Sé e do Parque Verde da Encosta do Castelo, contribuindo para a qualificação do espaço público do centro urbano de 
Leiria. 

A requalificação do Largo da Sé corresponde a uma intervenção no espaço público com vista à melhoria das 
acessibilidades ao Castelo, nomeadamente ao nível da circulação de acesso e controlo ao parqueamento existente, 
criando uma rampa para pessoas com mobilidade reduzida e complementarmente sanitários acessíveis. A expansão e 
valorização do Parque Verde da Encosta do Castelo integra um conjunto de intervenções com vista à consolidação de 
percursos existentes e criação de novos, implantação de zonas de estadia e de circulação e introdução de novas 
dinâmicas e valências, tornando-o visitável pela população e singular no panorama dos jardins da cidade. A proposta de 
intervenção considera três tipologias de ocupação distintas relacionadas com a morfologia e usos anteriores suportados 
pelo território, nomeadamente: Horto/Jardim, Expansão da mata da encosta norte e Azinhaga e fonte do Pocinho. 
 
A presente operação visa a concretização dos seguintes objetivos: 

* Contribuir para a melhoria das acessibilidades ao Castelo, nomeadamente ao nível da circulação de acesso e controlo ao 

parqueamento existente, criando rampa para pessoas com mobilidade reduzida e complementarmente 

* Contribuir para a expansão do Parque Verde da Encosta do Castelo. 

* Adequar a área natural a uma utilização multifuncional, numa perspetiva de passeio, estadia e atividade física 
indiferenciada. 



 

 

Consciencialização ambiental através do estabelecimento de uma rede de percursos, com pontos de interesse, nos quais 
através de informação por sinalética ou monitores, podem ser transmitidos conceitos relevantes correspondentes às 
diferentes componentes ambientais e/ou culturais identificadas. 

* Promover a consolidação do carácter do local e do cenário que o conjunto do castelo e as suas encostas transmitem à 
cidade. 

* Valorizar e integrar na proposta espacial e funcional a azinhaga e fonte do pocinho. 

* Encontrar soluções para a ocupação do antigo horto municipal, introduzindo novas dinâmicas e valências, tornando-o 
visitável pela população e singular no panorama dos jardins da cidade. 

* Fomentar e facilitar a mobilidade suave, nomeadamente a pedonal, consolidando percursos existentes e criando outros 
que permitam ampliar as ligações existentes e a extensão utilizável de território. 

* Promover zonas de estadia e de circulação, procurando soluções que permitam aos espaços uma evolução sustentada 
de reduzida manutenção. 

* Execução de sanitários acessíveis no Largo da Sé. 

 

 

 


